                                                 
GRITO E NEBLINA
                                              Júlio Lázaro Torma

  Dia 7 de Setembro de 2022,em todo o Brasil,realizamos o 28º Grito dos Excluídos e das Excluídas. Atividade política-religiosa realizada desde o ano de 1995,fruto da 2ª Semana Social Brasileira de 1994 e da Campanha da  Fraternidade de 1995 que tinha o tema" Fraternidade e os Excluídos".

   Manhã de intensa neblina sobre a região de Pelotas no sul do Rio Grande do Sul.Realizamos o Grito na região portuária da cidade no largo João Alberto dos Santos Pedroso,o " Bola" em frente ao Instituto de Ciências Humanas ( ICH) da Universidade Federal de Pelotas ( UFPEL).

   Momento de encontro e rencontro dos amigos e amigas da velha e boa cepa das nossas Paroquias,pastorais sociais,Igrejas e Religiões dos partidos de esquerda e dos movimentos sociais e sindical. Uma nova geração de lutadores e lutadoras que estão sendo forjados e que não deixam a profecia se apagar.

   De relembrar os tempos de faculdade de Filosofia e da vida boemia portuária do Bar do Zé, Papueira,Fora de Hora e quadrado,de ver gente bonita e das boas amizades que tive até aquele trágico março de 2016.

  Desde o dia 17 de julho de 2016 não caminhava pelas ruas do porto,muitas lembranças ocorreu.lembranças de velhos e bons tempos que não vem.Realizamos no largo do Bola as atividades do Grito o culto inter-religioso com presença de padres católicos,pastor luterano,reverendo e reverenda anglicanos e babalorixá.

   Teve os gritos,falas sobre atividade e o ato encerrou após uma linda e animada caminhada até o Ponto de Conexão,um quilombo urbano.Que desenvolve forte e bonito trabalho social com a população empobrecida e em situação de rua.
  No meio da atividade o sol começou a brilhar entre as nuvens,neblina que começou a se dissipar.

  O Grito a voz e vez dos sem voz e vez daqueles que estão as margens da sociedade pois como fala um irmão guarani " para nós indígenas hoje feriado da Independência não é feriado e um dia normal".

   Este é o sentimento de milhares de brasileiros e brasileiras,que dois séculos estão as margens como naquele dia de 1822.Um independência das elites econômicas e marcial,sem participação popular e da classe trabalhadora do campo e das cidades.

   Que estão cada vez mais invisíveis e abandonados a própria sorte. Enquanto isso vemos o aumento da violência contra as mulheres,LGBTQ+,idosos,crianças,camponeses,sem terra,indígenas,negros e contra a juventude pobre das nossas periferias.moradores de áreas abandonadas pelo estado.
  Da mesma forma cresce os discursos de ódio,intolerância, totalitários que criminalizam as populações das periferias e do campo. Vemos os biomas amazônico ser devastado,sermos cada vez mais mão de obra barata e exportador de matérias primas para os países ricos.

   Temos safras records no agronegócio ao mesmo tempo 160 milhões de pessoas estão em situação de insegurança alimentar.

   Metade da população não tem o que se alimentar,vivendo na pobreza,miséria sem perspectiva de um futuro digno para si e seus filhos e filhas.

    " É por amor está Pátria Brasil,que a gente segue em fileira
       Ordem é ninguém passar fome e Progresso é povo feliz" ( Ademar Bogo/ MST)

    Este é o nosso desejo que se dissipe as nevoas da intolerância,exclusão que regem o nosso pais,oprime o nosso povo. 

      Que brilhe o sol da liberdade,da democracia e da esperança de se construir uma pátria justa verdadeira,soberana.Onde haja de fato independência com participação popular,orçamento participativo,paz e respeito entre as pessoas.

  Onde vivemos uma verdadeira pátria e nação de irmãos e irmãs sem exclusões.
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